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DECP.ETO (P) 1\1.' 0001 de OS d C' j:mC'iro de 1988 

O Cove n w do t· do T~rri t ó ri o Federal do Arna pá, usa'ndo das 
a t r i bu i<:c>es que l he s.1o confe r i da s pelo a rtigo 18 , item Ll , 
do Dec re to-lei n0 4 1 I , de 08 de jane i r o de 19 69 c l c ndQ em 
v i sta o que cons t~ do Of i c i o n9 1829/R7- SEAD , 

RESOLVE : 

Ocsi~nar \ESTLERl:\0 DOS SANTOS VALENTE, Sec r etário de 
Admi n i straç;u do (~>ve rno deste Tc rriLÓ r i o , para v ia ja r de 
··lr\C::\P,\ sede dt• s uas ativ i àad<' s , ut é a cidade de RI O DE JA
:-JE I RO , ;l fim de Lrala r d e assunL os r e l acionados com o es Lií 
g i o que i r d reu l i zar , po r indica~~o do CTFA , na ESCOLA Slç 
Pt~R IOR DE GUERRA, no per í odo de 04 a 08 de jane i r o de 1988 · 

~acap~ , 05 de jane i r o de 1988 , 999 da Rep~b l i ca c 449 
da Criação do rcrritório ~'cd c rul do Amapá . 

.JORGE :\OV ,\ [>.\ COS L\ 
Govc rn;:ldor 

' l i \ I STf:R i ll 00 I 'ITERltli{· 

DI'C:~L~TO ( I'' ~~: 0002 de 05 de j """i r o de 1988 

O Cüvernado:· do Território Federal do Amapá , usando das 
ntrihu iç~lPs C!u.:• I~H~ s3t, confcr i d.:1s pelo 1 rLi ~o 18,item Il, 
do llc-crclu-l~i n•: '•11 . <h- OH J<' janeiro dt> 1969 e tl'ndu e m 
v i s L.J o Lcor do OfÍcio n'.' J:-)2'!/87-C.\íi/SEAIJ , 

KESOL\' 1: : 

Desi :~nar CI~S .\ R :\AZ,\ RJ; llEi:EHR,\ DA HOC:IIA. Dirl' t o r do :k
partamento dc• Sc•rv i<:os \.c:·:1is d:~ .SI'AD , p~ru Pxe rccr a c umu
lntivamente, em subs LiLuiçào, o carpo de SecreL~r io de Ad
min:srrnçio do GoverPo do Terr i tório Federa l d o Amapi , du
rnn l c o impedimento do respec t ivo titu lar, no per fodo de 
04 a 08 de j anei ro de 1988 . 

_,é 

Hacapá- AP , e lll OS de j a neiro de 1988 , 999 da RepÚbl ica 
e 449 da Cri ação do Terr i tó r io Feder al do Amapá . 

JORGE :\OVA DA. COSTA 
Governador 

MlN lST~RIO DO 1:\TI'HIOR 

Terri t ório Fed e r a l d o Ama pá 

DECRETO (P) ~~ 0003 de 05 de janeiro de 1988 

O Governador do Territ ór io Fede r al do Amapá ,usando das 
atribu i~Ões qu e lhe são conferidas pe l o arti.r.o 18 ,i rcf!' 1!, 
do Dec r eto- lei n9 4 1 I, de 08 de janei r o de 1969 e tdndu e~ 
vista os t Hmos do Ofic i o n9 1834/87-SEAD , 

RESOLVE : 

Art. 19 - Desi"nar , CÉSAR NAZARÉ BEZERRA DA ROCHA , Di
ce t ot· do Departamento de Se r viços Gerais , para respondar n 
cumula t ivamente , em subs t ituição, pe l o expediente da Secr~ 
taria de ,\dminisLrac;::io, ducante o impedimenlo do respect i
vo titular , que se e ncontra r á em go zo de f érias regulamen
t a r es , no per i odo de I I de jane i· - 0 9 de fevere i r o dP 
1988 . 

Art . 29 - Revogam- se as d isposi.çÕes em contrário . 

' la cn pii - ,\P , em 05 de jane i ro de 1988 , 99\>. da Re pÚbl ica 
c 449 da Criaç~o do Território Fede r a l do Amapá . 

PROC ESSO 
PROCEDi':XC IA 
ASSU:-JTO 

.;oRCE NOVA DA COSTA 
Gove r nador 

CO:\SELHO TERRITOR IAL DE CULTURA 
CÃNARA DE LETRAS E ARTES 

:\9 0 16/87- CTC 
EDGAR PAULA RODRIGt;ES 
So 1ici La anál i se e pa r ecer para o trabalho 
de poesia de sua autoria, intilulado ' ' LUZ 
E SAL". 
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RELATÓRIO : 

1 . O Senhor Presiden t e da Câmara de Le t r as c ,\r tes , de ordem da 
Senhora Pr esiden te do Conseiho Te rr i t or i al de Cul t u ra, r e
met eu par:t aprt>c iaç~o os originais de " Lt:Z E SAL", conjun
t o de 47 (quarenta e s ete) sonet os , 66 (sesse nta c se i s 
quad r as e 02 ( duas) ba l adas . 

2 . O autor , em 90 (novent a) pag1 nas dal ilografadas em 
pa pel tat;anho ofício , em 02 (dois) espaços , apresenta 47 
(qua r enta c sete) sone t os , 66 ( sessenta e se is ) quadras e 
02 (duas) ba l adas , incluindo uma j us tifi ca t iva do tí tulo do 
livro , a l ém da e pígrafe de au toria de He r man llcsse . 

CONCLUSÃO: 
1. " LUZ lc SAL" é, de um c e r to ponto de vi s t a , um p,ran

de e quívoco , uma vez qu e , a o l ado de ~on s poema s , h;Í outros 
da pior qual idade , começando pelos so netos' . 

Crt3d o oor Ciacom~ da Le nt ino , na pr imeira m~tade 

do siculo XI I L, ·o sonet o , at~ hoj e, tem sido cu ltivado com 
muita arte , inclus i ve no Bras i l do sécu lo XVII, com Gregó
ri o de ~atos , passando pelo rigbrismo formal dos pa r nas i a
nos até os dias atuais con Vin í c i us de ~!o r a i s , por exemplo 
O lamentivel é que as poss í ve i s inovaç~es de Edgar Paula 
Rodr i p.ue s não convencem, cometendo ve r dadeiros sacri I ép..ios 
com a eslrutura da t radicional composiç:Ío . Se a par t ir do 
~oderr1is~o o soneto passou a conhecer t odos os metros , hj 
nec0ssidade , ~odav ia ; d e s e gua rdar coerentemente , uma uni 
dud~ rom;intica ·e rítmica, corno pr opõe Cust:.tve Kt-lhn , teor{: 
zad "r do verso livre . 

:~ . Quanto as quadras, também são lamentáve i s , q ua s e 
S<' r:J;H'e hepcassí l a bos em que a rima só é ob r i g•lt Óri a no sc
)'ttnd ,~ e qu;~rto verso, Edgar exage ra tanto que , as de núme 
r o 10 e 3 1, me s mo c om a mai o r boa vontade , h io podem se r 
qu ;llilicadas como t al. Al i á s , mu i u s das quad r as que ra i am 
pelo g t-oLe s co , como a de núme r o 37 , deveri a m sair do livro . 
A de mímero 58 , em tempo algum, pode s e r c lassificada de 
qu3d ra ou t r ova . Na quadra , a s í n t ese do pensamento e es -
sr•ru.: ia 1 . 

3. :\ balada tradicional possu i três estrofes e um en -
vio, tendo as pr ime iras tantos ve r sos quanLos fo r em as sí
labas de cada verso e o envio a me t ade desse número . Tant o 
as estroíes quanto o e nvio deveriam repe t ir , no fim , ornes
mo verso . ~las supondo que Edga r pretenda também i novar ne~ 
sa modalidade , o fracasso é t otal , ci de base . E pcl~ pr i -
me ira es trofe chega- s e ã conclusão de qu e " Ba l ada ao ~lahat 
ma" é pu r a prosa em formo de verso . ê'ia " ll~ladn a 1 nJ i rã 
r.andh i" hii, inclu s ive , erro de t r a t amento ("O ' I ndi r a , não 
du rma ... j am;r i s ! I Lembras do doe que ce i fou nosso l:andh i.?" ) . 
O desl i ze gramo Lica l no sone t o "A canção", à p<1g i na !6 , é 
repe ti do na ~uadra 13: em lugar de cadarço a palavra e s La 
g r i fada 11 Caduçu11

• 

~ . "LUZ F. SAL" '>rec i s 3 d e uma r ev tsao scir ia, ta n to na 
::on1a qu~m to no conte údo , lembran do ao Edgar Pau l a Rodr í -
~ub qoe ~oPsia é fort'la, ., é pela be l eza forma l que <. obro 
I iL.r~ria hi de f ica r para a pos teridad e . 

) . EsL~ é o nos so par~cer . 

~~~DEL BISPO CORRtA 
ReI ator 

PARECER DA CÂ'-lARA !)E LETRAS E ARTES : 

A Cãmat·a de Lelr<Js e Artes , reunida em sessao o r ct iná 
ria , APROVA o parece r do Consel h e i ro ~LANOEL llLS PO CO;{RÊA 
para o Processo nY 0 16 /87 -CTC . 

CLA ., em01.12 . 87 . 

Aê'ITÔNÍ.O ~IUNHOZ LOPES 
Presid en te 

llfl.l O f: lJARANY DF. S0UZI\ l'ENAFORT 
'le mb ro 

L L: !7. AL !lERTO COSTA GUEDES 
:-tembro 

PARECER DO PI.E 'I;\R I O: 

O Plenário do Cons .:- l ho '1'<1rrilori:ll d<' CuiLura , r e unido 
em Sessão Ord inária do dia 03 de dezemb r o de 1987 , ,\PROVA 
o Parecer da Câmara de LcLras c Ar tes· pa r;~ o Processo n'! . _ 
012 /87-CTC . 

SA!,,\ JO I'LE'I,\R IO, em 0~ . 1 2 . 1987 . 

ROSA ~IAR l ;\ DE SOlL\ :-11'1.0 

i\NTOIJ l O ' lt: 'liiOZ LOI'I·:S 

JOSJ' ~lll i.IH:K'IE BATI STI\ GUERRA 

JUVE'JAI. A. l'l'WXTEI. CANTO 

JOZ I ~L\ R LOPES DOS SA'ITOS 

ANTONI O CA RLOS llA SJ LV.\ FA RIAS, LU 1./. AUlERTO COSTA GUEDES 

CONSEL -~o fEí1 '1I I 01111\L DE DJL IUflA 

ci\:.Wif\ DE LETRAS E ARTES 

ffiO::ESSO 

PARECEn 

PROCEDtN::I ;\ 

fJ23/B7 - CTC 

DlL:/u7 - CLA 

SP.r.retaria de EducaçSo c :::u l turc< 

ASSUNTO An<Ílise e Pa r ecer do Lr:tb;<~ ] hode 1\'JA:<,ÍT;-.YA 

:-Ei JiliQUES . 

REU\TÚniO : 

ExcelentÍss lr:1o Senhor Presidente dd Câmr.r:t Lle LD Lras 

llr ces , do Conselllo Ter r .i. LÓrü ll de C~ltura , 
e 

A respeito do Pr ocesso n° 023/ fl7 - Cl C, orioinuc!o pe lo 

Of Í do n Q 7345/8'7- Cilil/SEEC, c; t rdvés r.lo Qunl encami n ha L! 

Excelen tissüna Senhoc1 tronr i s ro Gue des Fc:~vJcho , Pn~si de:~~ 
t e do Conselho rer·r·iloric•l t.le L:ulturi , " do,~•rrcntaç.:Ío de 

ANA KtÍ THYA --JE'JniQUES pJ r u ,,ncillse D e1tiss::!c, ~c p c1re ce r " 

t emos- considerar os se Jul nles ;specLos : 

01. A documen tação é ~onnddd pelos OrlJ'Ln::is dJ ol,r "i '"."I 
N-JA VHll\ NOS i.iEJS VERSGS", de 1u tor ::.a de A~!A KÁ HYA ::iiLyA 
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HEN'1I UES . SiJo 31 pár~inas contendo uma crÔnj_ca de Álvar o 

Lopes lenriques , e"' hornenv!-Jem d C~u tora , aprescntvção ca ol:.r~· 

auradecimen t os , 2 7 t í Lulos/poer.15S e uma no ta f inal. 

02 . Os poema s são consLi t uÍdos de ver s os livr es e bran

cos e a t emática extraÍda do dict c om Forte sub jetivida de. 

oo a utora. , mui t o embora , em a l a uns a spec tos , se f aça pre

sente n objetividdde da realidade s oc i a l , onde se vê "nas 

r uas po br es / calçadi:JS pobres/ sem cor sem vida/um rosto de 

m:Ls ériu / .. . Cria nças IJa r'l"i[Judas /sem aspecto fÍs i co human o/ 

s em von tm.!e de brincar/ sem von Lct de de vi vet"" . (in Miséri~. 
Ern "FLJmÍ l ia", a autor a recriu , restrulur:1 o ideal de ssa 

célula ;ociill , con t r apondo ::to desenlace oera do pela pr o-

prid dlnâ.aücd social . 11 
•• • Também vim Ce urnn f amÍlia/ pai , 

m::Íe e três i.nnãos / uma união tamanha/ ~ enninou com a pa l a 

vro: 1\0EUS" Em "Vi da e :v.or t e " , a a u toru Len ta filosofar m.§_ 

ca fi sicamente ao a f i r :nar que "Vida e i·.ion:e são paralelas / 

s ó se unem quun do/ desqroçarLrner l.e/ s e rompe a caminhada , • . ", 

para dO fincll recom"noor , s ubje ti vumen te , " vi da e morte que 

me acompanham/ rna s enquan i.O vi ver/ quero esquecer de mor
r er/ quero dpenas , me u Deus / ni;o esquecer de vi ve r , Outros 

poemas de :L,,u,_ü s i mplicida de refle tem mui to rJo nÍve l in t e-" 

lectua l dd autor ct c u ja maior preocupuça.o e o cuidado f or

ma l da e s c rj_ t.a , deixando sua sen silJi E dade desenvol ver os 

t emos , 

OJ , A poes i a de Ana Ká thyn Henriques ncio cons t i tui , a in-

da , um con te~do gr andioso , depur·a do , perfei to· - é sim , o 

que se poderid chamar de inician t e com pos s i bi li dade de 

qr a ndes progressos . Nesse nÍvel , entre Lan Lo , sua poesia é 

simples, sem rebus cado s e hermeti srno s retóricos ; é suave é 

muito pur3 , 

Somos , porta ndo, favoráve l _ publ i cação da obra . 

~ o nos s o pa recer . 

Em , l L! de dezembro de 1987 . 

LUI Z l\LOERTO COSTA GUEDES 

Re l ator 

PARECE<'l DA CÂ~ü\RA ut: LETRAS E /\RTES : 

A câmara de Letra s e Artes , reuni da em sessao Ordinária , 

1\PROVJ\. o Pa recer do Conselheim LUI7 I'.LfJEfHO r.OSTA GJEDES , 

pa l'a o Pr ocesso n º 023/ 87- CTr 

ANT0i·1I D 'c'U'~IIOZ LDFEG 

Pres idente 

I·.IANOEL UISPD COMPtA 

H~LI O OJAHI\NY DE SOUZA PEWHJR I 

O Pl enctrio do CCNSELHD TERiliTOtni\L DE' CUL TUF1/\ , r·eunido 

em Sessão Plenária do di a 22 . 12 . U7 , <Jprová o parecer d::~ 

:::i-lma r a de Letras e Ar t es , para o Processo nº 023/87- CTC. 

COf\ISEL YD TEiiRI fORIAL DE CUL íUíi/\ , em 22 de dezemcro 

1987. 

MANOEL BI S PO CDRRtA 
HÉUD GUARANY DE SOJZA PE\JfiFOR T 

AiHLJNIO t'.iUNI IOZ l.Dft S 
ANTONI O CARLOS DA S I LVA FARIA~. 

FRANCISCA GUEDES FAVACHO 
kl.I\FIIA NEUSA Cr\Rt,l O DE SOUSA 

JUVCN/\L ANTlJi·'ICJ PIMENTEL CAlHO 

LUIZ ALBERTO COSTA GUEDES 

de 

PROCESSO 

Pf'lOCEDt \JCIA 

ASSUI~TO 

RELA TÓ::liO: 

CONSELHO TERRITORIAL DE OJL ruRA 

W HSSÃD DE LEGI SLAÇÃO E NORMAS 

I'J2 027/87 - CTC 

Secre taria de Educação e Cultura 

Análise e Parecer do Pr ojeto "0 NEGRO 

SUAS TRADIÇLJES CUL ruRAIS". 

Exce l entíssirno Senhor Presidente da câmara de Le tras 

Arte s do Conselho Territorial ele Cultura , 

E 

e 

.1\ca tando dE terminação de Vossa Excelência quanto à a na

lis e e pa r ecer do presente documento - Proje t o: " 0 NEGRO E 

SUAS THADIÇÕES OJL ruRAIS" , e ncaminhado à Presidên cia do 

Con selho Territorial de Cu ltura, a t r a vés do OfÍ cio n2 7874/ 

87 - CSP/ SEEC , te:oos a considerar o seguinte : 

01 . A j us tificativa , obj etivamente, sinteti za o a s?enta
men to da popu l ação de or i gem 'negra , no Ter ri t Ório do Ama

pá , identi f i can do as comunidades onde suas mani f estaçÕe s 

cu ~turais são mais expressivas : CuriaÚ e Igarapé do Lago 

(no Munidpi o de f·,1aca pá) e Mazagão Ve lho ( no J,1uni CÍpio de 

?/,a zageo ) . 

02 . Em s ua s linhas gerais , o projeto tem c omo f i nalidade 

contribui r par·a a divulgação das mani f e staçÕes cu l turai s 

de or igem negr a mÚsica , dança , culinária , medicina popu

l ar , al~m de outra~ ofer ecendo à s e scol as e à Sociedad~ de 

u:-;1 modo geral , o conhecimên to necessário à pre se rvação de s 

ses indi cador es da iden tid::~de cultur al amapaense . 

03 . O Projeto será des envol vido pela Secretar ia de Edu

cação e Cultura/Depar tamento de Ação Complementar/ Divisão 

de Assuntos Culturai s, ern conjunto com a União Negra do 

Amapá , a t ravés de 09 (nove) AçÕes básicas, cu j os conteÚdos 

a brangem mÚsi ca , dança , a r t es plásticas , cu l i nária e medi

cina ca sei r a , publicação de monogra fia , encontro s e semi

nários a respei t o da problemática do negro , concurso de 

poesi a s, f ormação de grupo de dança , mara t ona , cu jas des 

pesas orçam ern CzS l.lOO . OOO,OO (Hum lü l hão e Cem Mil Cru

zados ) . 

04 . O proje '~o será realizado no ano de 1988 e sua _a r ea 

de abr a ngência será os l.~unic:í'pios de t,1acapá e de !.~azagão . 

05 . Tecnicamente o projeto es t á muito bem elaborado quer 

pe l o aspecto fÍsico quanto fi n"'nceir o o que garante s ua 
r ea lização s em r1scos de desvios dos resulta dos _previst os , 

desde que os rec ur sos sejam captados no tempo hábil , de 

vez que pelo r:rono~Jramaçõ.o fÍsica IÍá uma ma rgem de segura!2 
ça compatível co~ as ações programadas . 

05. Conclus iva:nente , o projeto "O I~EGRO E SUAS TRADIÇLJES 

CULTIJtl.l\15", se consti t ui numa grande possibi l i da de deres-

'Ju Lo.r os con t eÚdos culturais de or igem negra e l evando- a à 

di[Jnidade que o l a mere ce como componente basi l ar ·da cul t u-

ra amapaense e , por e xtensã o , regional e nacional , razao 
pela qual opinumos favoravelmente com relação ao presen-

te proje':o, sugerin do entretanto que , na medi da do pos sOÍ: -

vel, na sua exec ução fosse·compat i bi l izado com outros con

gêne r es de modo a . dar maior consistência a os result;,;dos ob 

tidos , fa vore cendo o pr·oces so de di fusão cult.ur al. 

É o nosso par ecer. 

Em 14 de dezembro rle 1987. 

LUIZ ALBERTO COSTA GUEDES 
Rel ator 

P/\rlECER DA CÂr·.iARA DE LETRAS E ARTES : 

A r).:J:r\?.A DE LETRAS E ARTES , reunida em Sess ão Ordinari a , 

AP.lOVA o Pa r ecer do conselhei r o LUIZ ALBERTO COSTA GUEDES , 



~-!acapâ, 08-0 1-88 OIÁ~IO OFlC L\L 

para o Processo n2 027/87 - CTC. 

ANTOCiiO !.','J\JHOZ LOFES 

Presiden te 

lfiANOEL BISPO CffiP.t l\ 

f;iembro 

HÉLIO (;UARAI~Y DE SOUZA FE' :1\F Oi1 I 

;,~embro 

PARECER DO PLENÁRIO : 

O Plenário do co;"sELHO TEI~i1ITOíli.'\L .DE CULTURA, reunj_do 

em Sessão PLenária do dia 22 . 12 . 87 , apr·ovi:l d parecer· da 

câmar a de 'Letras e Artes, pan'l o Processo n~ 027/ 87 - CTC. 

C00EELHO TERRITOiiAL DE CULTURA', em 22 de dezembro 

l 'J87 . 

de 

:·~;\NOEL DISPO COnR~ 
flriTDNI O MUNHOZ LOPES 

HÉLIO GJARAi•JY DE SOUZA PE~!AFOiT 

LUIZ ALBERTO ,CCBTA GJEDES 

JUVENAL ANTDÍ-JID PH.~ErJTEL Cl\nD 

LiARIA NEUSA CARI·.',O DE SOUsr, 

FRAi'JCISCA GUEDES FAVACHO 

.1\:\ TO'-II O CARl C6 DA SILVA FARIAS 

ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES DO A.'L-\PÁ - APA 

CGC (M.F.) n9 04659.272/000 1 - 59 

BALANÇO FINANCnRO- GER;\L F:c!: 31 -1 2- 86 

REC E ITAS 

1. RECEI TA REP . DA DIRETORIA ANTERIOR •..... • • . 1 .o 12 ,37 

2 . RECEITA DE CONSIGNAÇÃO ....•.. ..•• ... . . ..... 569 . 22 3,50 

3 . RECEITA DE CONVÊ~.IOS. 

3 . 1 - SEHER . ... ...... . •. 

3 . 2 - PRONN-!0 ...•• •••••. 

259. !! 0,00 

60 . 600,00 

4 . RECEITAS FINANCEIRAS ......•. •.... . . . .• . • .. 

5 . IIECEITA DE CO~!E~!OIV\ÇÕES E FESTAS . . .. • . .. . . 

6. RECEITA C/PROJETO THEREZA NORONHA ...• . • . •. 

7 . RECEITA DE TRANSFERÊNCI A .•• •........ •. . . • . 

8 . RECEITA DE VARIAÇÃO P~'):RH!ONIAL ......... •. 

9 . OUTRAS RECEITAS .. • ............ ........... • 

3 19 . 7 10, 00 

8 . 233, 4 2 

7 . 968 ,1 6 

12 . 000,00 

25 . 303,91 

649,65 

8.565 ,20 

TOTAL DAS RECEITAS ........ 95 2 . 666,2 1 

D ESPESAS 

- DESPESAS DA ENTIDADE : 

1.1 - FUNDO FIXO . .. .. . , .• . . . .... . 2 . 006,00 
1. 2 - FINANCIAHENTOS À AS SOCIADOS :J 2.465 ,00 
I . 3 - E'IPRÉSTL'IO A AMORTIZ AR .•.. . 23 0 63 ?8 
1. 4 - DtSPESAS C/CPB . • .. •..•.. · · · 16 :482 : ; 4 
1 . 5 - DEV. PROJ . THF.REZA NORONHA • 1 2 . 000, 00 
1 . 6 - DEV. CHEQUES 1> / INSUF . FUNDOS 5 . 1 7 3 , 00 
1. 7 - DES P. C/TRA.NSF . - !IRADESCO . 23 . 0ül',OO !14 .1 89,62 

2 - DESPESAS C/ I MOBI LIZADO: 

2. 1 - !!AQ. EQUIP . E INSTALAÇÕES . . 2 1 . 608 , 5 5 

2 . 2 - OBRAS E~! ANDAM:ENTO . . . . . . . . 2 I . 564, 5 I 

2 . 3 - BI BT..IDTECA - LI VROS . . . .. . 228 ' 00 

- DESPESAS C/PESSOAL : 

3. I- SALiiRIOS 59 . 6'32 ' 2 7 

3 . 2- ENCARGOS SOCIAI S • .. . . .. . . . 22 . 236,1•0 

43 .401, 06 

:J . J - i\D TAf\TA' !ENTOS DE SALiiP.TOS .. 3.790, 00 

3 . 4- >-' f~HL\S .. . . .. . . . .. . .. . .. . .. 3 .1 16 , 85 

'3 . 'i- 139 SA!.,\1{1 0 . . . . . . . . . . . . • . . 5 . 040 , 6 2 

3 . 6- CONTRl!IUL<;ÃO SI'l!llCA!. .... . 1. 13S , n 

3 . 7- P! S- SOB !:OLHA DE PMA'! ENTO . 186 , 1'3 

'3 . 8 - INDENI ZAÇÕES TRi\Bi\LHlSTAS .. 8 . 777 , 57 

3 . 9- DI/iRIAS F. A.IUDA DE CUSTO . . . 2 . 650~ 

4- ' LI\TER li\L DE CONSl!'lü : 

4 . !- MATE HIAL DE ESCRITÓRI O 27 . 524 , 8 3 

4 . 2- CONS ERVAÇÃO E LH!PEZA . ..... 10 .498 , 47 

4 .3- fl ESI' . C/.\GcA, LUZ E TCLI'F ... 2 1 . 1!58 , 52 

4 . 4- COê!ESTI VEIS ... .. _ . . . . . . . . . . 4 . 1 58 , 59 

4. 5- CONEê!ORA<;ÕES E FESTAS . .. ... 51, . !91 , b8 

4 . 6- DESPESAS ~! ODAS . ... . .. .. - .. 27 5 , 30 

4 . 7- OUTROS HATERJA!S ........... 4 . 235 , 00 

5 - DESPESAS C/ SERVI <)OS: 

5 .1- SERVIÇOS PRESTADOS. ..... . 23. 733,89 

5 . 2- PROPAGANDA E PUllLlC l DADE .. 3 . 569 , 08 

5 . 3- SERVIÇOS :-!f~DlCOS . . .... . . . 31 9 . 710 , 00 

5 . 4- eiA~cTE'-!ÇÃO E RE PARO...... 4 . 44 1, 80 

, 5 . 5- 110:-lO I ~AR l OS PHOF! SS I 0'-lAI S . ·3 . 000 , 00 

5 . 6- COJ\ '1' . DE AI' AR . F. CON.J. ~!US . 

5 . 7- DESPESAS e/TRANSPORTE .. . 

5. 8 - CORREI OS 

5 .9- DESPESAS C/CARTÓRIO .... . 

5 .1 0- OUTROS SERVIÇOS 

6 - 1'\ C \ Rr:DS DIVI::RSOS: 

6 . 1- l'IPOSTOS E TAXAS 

6 _ 2 - JUROS E :-!UJ.Ti\S P/ 1 :-I I'RAÇÕ ES. . 

- DESP!'SAS FL NANCElRl\S : 

7 .1 - D!'SPESAS BANCARIAS 

S - OüTRAS DESPESAS : 

8 . 1- DESCO:-!TOS I~D EV IDOS 

7 . 450 , 00 

I,QO , OO 

30 ,00 

54 ' 00 

806 , 6 1 

5 72 , 26 

11,. 376 , 10 

8 . 2- !JESPI'SAS C/ VIAGE'IS . . .. • .. . 9! . 543,62 

SUB-TOTAL DAS DESPESAS 

9 - VAR I AÇÃO PATRIMONIAL E~ : 3 1-12 - 86 

TOTAL DAS DESPESAS 

106 . 5(>':) , '36 

1 22 . 34~ , 3~ 

391 . 195,38 

I_ 074 , I, O 

997 , 78 

105 . 9 19 , 72 

885 . 689 , 7 1 

66 . 9 76 , 50 

952 . 666 , 2 1 

:·bcapá- Ap, 3 1 ele dezemb ro de 1986 . 

c! i\ R[/\ V lTÓIU A DA COSTA CHAGAS 
Presi d en te - APA 

A:-<TO:>HO CARLOS DI:: 'IO!{i\~S FAVACHO 
Tesoure i r o Geral - APA 

CARTÓRIO J UC!i 

PROCLA~IAS DE CASAHENTO 

O Ofic i al do Registro Civi l desta comarca de Maca pi , 
Te r ritôrio Fede ral do I\mapá, Re púbLica Federa tiva do Brasil 
faz sabe r que p r e t e ndem se casar AGUI NELO GALENO CARDOSO 
corr. DENISE PERES DUARTF: . 

ELE é filho de ANTON[Q JOSE CARDOSO e de ~!Al\l NA GALENO 
CARDOSO . 

ELA é f í ' ha d e DIONlSIO LOPES DUARTE e de BENED rTA PJ:: 

RES DUARTE. 

Quem souber de qualquer impedimento l egal que os iniba 
de casa r um com ou t ro acuse-o 11a forma da Le i . 

Ha cap~-Ap , 04 de janeiro de 1988 . 

REGINA LÚC LA SENA DE ALHEIDA 
Escre vente J u rame ntada 


	

